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RELATÓRIO •

ZABELÉ REFRIGERANTES LTDA foi autuada em 27/08/91,
conforme Auto de Infração de fls. 01/10, referente a fatos
geradores ocorridos no período de fevereiro a dezembro de 1990,
por ter sido constatada omissão de vendas do refrigerante zabelê,
apurada em auditoria de produção, tomando como elemento
subsidiário as rolhas metálicas utilizadas no produto.

Tempestivamente, em 26/09/91, é apresentada ,a
impugnação de fls. 22/23, onde a autuada refuta o lançamento de
oficio, argumentando, em síntese, que:

(a) embora a impuqnante tenha sido constituída de
direito em 02/12/89, somente iniciou suas atividades, de fato, no
dia 19/07/91, tendo adquirido rolhas metálicas no período de
desativação, mantidas em estoque até o início do funcionamento;

(b) o fiscal autuante verificou apenas os livros
fiscais da autuada, não procedendo as necessárias verificações e
exames na empresa autuada, razão pela qual não constatou que as
rolhas metálicas encontravam-se acondicionadas em tambores na
sede da impugnante;

•
(c) as rolhas metálicas, adquiridas antes do inicio do

funcionamento, não foram escrituradas em seus livros fiscais por
ignorância dos proprietários da empresa;

(d) invoca, em seu beneficio, a aplicação do artigo 112
do CTN; e

(e) requer a realização de diligências para apurar a
veracidade de suas razões.
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No pronunciamento do autuante, às fls. 28/29, os
argumentos da autuada são contestados, com a informação de que a
mesma não estava desativada em 1990, trazendo ao processo cópias
de notas fiscais referentes à aquisição de CO 2 em cilindros,
insumo básico para refrigerante, emitidas por Liquid Carbonie
Indústrias S/A, juntamente com cópia da "ficha controle de
cilindros", do mesmo fornecedor, onde constam diversas anotações
de entrada e salda de cilindros para a autuada.

O autuante opinou pelo indeferimento da diligência
pleiteada, considerando-a desnecessária, argumentando que a ação
fiscal restringiu-se ao ano de 90, onde foi considerado zero o
estoque inicial e final do período, pela falta de escrituração do
Livro Registro de Inventário ou qualquer outro elemento
comprobatório.

Na Decisão recorrida, a autoridade monocrática julgou
procedente a ação fiscal, refutando as razões de defesa, com os
mesmos fundamentos da informação fiscal.

Inconformada, a autuada recorre tempestivamente a este
Conselho (fls. 72/75), argumentando, basicamente, que:

(a) a auditoria de produção, baseada em apenas um dos
componentes da fabricação de refrigerantes, carece de veracidade,
pois vários são os elementos que compõem o produto final;

(b) para comprovar a infração apontada, o fisco teria,
obrigatoriamente, que comprovar a compra de todos os componentes
envolvidos no fabrico do refri gerante, o que não ocorreu;

(c) havendo dúvida quanto à ocorrência da infração, a
decisão deve ser mais favorável ao acusado, nos termos do artigo
112 do CTN;

(d) as perdas na utilização das rolhas metálicas,
admitidas pela fiscalização (10%), são compatíveis numa indústria
de grande porte e tecnologia avançada, não podendo ser aplicável
numa indústria de fundo de quintal, com mão-de-obra
essencialmente familiar e maquinários obsoletos; e
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(e) as rolhas metálicas que a recorrente afirmou
estarem à disposição do fisco para verificação, foram
comercializadas em abril e agosto/92, haja vista que estavam
começando a enferrujar.

É o Relatório.

VOTO DO CONSELHEIRO—RELATOR TARAsIo CAMPELO BORGES

O recurso é tempestivo e dele conheço.

Trata o presente processo do lançamento do Imposto
sobre Produtos Industrializados por ter sido constatada omissão
de vendas do refrigerante zabelê, apurada em auditoria de
produção, tomando como elemento subsidiário as rolhas metálicas
utilizadas no produto.

Carece de fundamentação legal o questionamento da
recorrente com relação à falta de comprovação de que a mesma
adquiriu todos os componentes envolvidos no fabrico dos
refrigerantes, haja vista que o artigo 343 do RIPI/82 autoriza o
cálculo da produção com base em elementos subsidiários.

Ademais, além das rolhas metálicas, está comprovada
também a aquisição de CO2 em cilindros, insumo básico para
refri gerante, adquirido de Liquid Carbonic Indústrias S/A,
conforme notas fiscais de fls. 30/46 e "ficha controle de
cilindros"	 de fls. 47/50.

A fiscalização adotou a perda de 10% (dez por cento)
das rolhas metálicas durante o processo de industrialização, o
que não foi contestado pela autuada na impugnação de fls.
22/23.

Somente no recurso voluntário, subjetivamente, a
recorrente questiona o percentual adotado para as perdas das
rolhas metálicas utilizado na auditoria de produção, sem .
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apresentar sequer o valor por ela admitido em seu processo de
industrialização.

Quanto à aplicação do disposto no artigo 112 do CTN, é
impertinente a solicitação da recorrente, pois o referido artigo
trata da interpretação da lei tributária, em caso de dúvida
quanto ás situações nele definidas, não tendo qualquer relação
CQM o presente processo.

Com essas considerações, nego provimento ao recurso.

Sal. das Sessões, em 08 de dezembro de 1993.

TARA O CA PEL BORGES


